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VOTAR EM LIBERDADE

Nos órgãos de comunicação social sujeitos a censura 
prévia dos donos e seus criados, tudo quanto por aí 
aparece de propaganda velha e revelha contra as 
experiências socialistas, a evolução e libertação de 
países e povos no mundo, ou contra o período mais 
importante e decisivo da Revolução de Abril, tem 
como objectivo amedrontar e desviar as populações 
e os trabalhadores desse “perigo imenso” de, nas 
próximas eleições, as pessoas votarem de forma 
diferente e frontal, contra mentiras e enganos do 
passado que não querem repetir.

Um excelso propagandista dizia recentemente na 
rádio, de forma clara, preocupada e desastrada-
mente inequívoca, que as populações dos países 
da Europa estão a votar de formas diferentes, ou na 
extrema-direita, ou na esquerda e mesmo na extrema-
-esquerda. E acrescentava que isso comprovava o 
descrédito dos partidos do centro, levando a uma 
situação perigosa para a democracia… Advogava 
então que era urgente repor os valores da ética 
e, sobretudo, da cidadania, para que os eleitores 
continuassem “democraticamente no caminho certo”.



Com mais ou menos utopias pelo meio, o 
resultado, como já se viu em circunstâncias 
anteriores, também com desvelos pare-
cidos, seria assegurar aos mesmos que 
há 39 anos se revezam no poder o man-
dato necessário para cumprirem como já 
cumpriram, beneficiando os poderes finan-
ceiros e económicos e destruindo mais ainda 
a nossa vida, sobrevivência e independência.

Mas a realidade é outra, bem dura e capaz 
de provocar surpresas e desgostos aos 
que mentem e fingem ser democratas e 
respeitadores da vontade popular e do 
eleitorado, embora façam o possível, com 
“elevada cidadania” e dedicação a quem 
os comanda e apoia, para prosseguirem 
os mesmos caminhos de destruição de 
direitos laborais e sociais, de sacrifícios e 
fome, de desemprego, de falta de saúde e 
educação, retirando tudo quanto entendem 

que deve ser só para alguns, os eleitos do 
capital e seus amigos.
Cá estamos na hora da verdade, tal como 
estivemos em 1975, nas nacionalizações, 
na reforma agrária, na descolonização e em 
todas conquistas de Abril. Eles bem gritam 
contra Vasco Gonçalves e a Revolução de 
25 de Abril de 1974, mas o que têm é muito 
medo de uma viragem corajosa e popular, 
de afirmação dos nossos direitos e vontade 
de construir um país novo, democrático e 
determinadamente a caminho da ruptura 
com o passado e os seus defensores e pro-
pagandistas. Estes são falsos e hipócritas 
mesmo quando fingem muito amor ao 
próximo e o querem “salvar” de ter voz 
e vontade próprias, em liberdade e na 
democracia de Abril que são, e devem 
continuar a ser, conquistas de todos nós 
para honrar e exercer.

Modesto Navarro
Vogal da Direcção ACR
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PAGAMENTO DE QUOTAS ACR
Apelamos aos associados que ainda não efectuaram o pagamento de quotas 
que o façam por TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA NIB 0035 2178 0002 9245 
6304 6 ou DEPÓSITO NA CONTA DA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 2178 
0002 9245 630. O vosso contributo financeiro é indispensável para a actividade 
da Associação. 
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Notícias ACR

Compilação em livro, das referências aos 
principais diplomas legais que consa-
graram as grandes Conquistas de Abril, 
quer por força do Programa do MFA quer 
por força do processo revolucionário que 
lhe sucedeu.

75 depoimentos de individualidades 
sobre Vasco Gonçalves e a Revolução 
de Abril, assinalando o 40º Aniversário 
da Tomada de Posse do 2º Governo 
Provisório, presidido por Vasco Gonçalves.

Apresentação dos Livros
CONVITE

Intervenções: 
Comandante Manuel Begonha (Presidente da Direcção da ACR)

 e Coronel Baptista Alves (Membro da Direcção da ACR).
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da Tomada de Posse do 2º Governo 
Provisório, presidido por Vasco Gonçalves.
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CONVITE

Intervenções: 
Comandante Manuel Begonha (Presidente da Direcção da ACR)

 e Coronel Baptista Alves (Membro da Direcção da ACR).



APELO DE ESTOCOLMO
Para que ninguém duvide do que pode estar 

em causa, vale a pena lembrar que:

 - A última grande guerra, custou uma imensa 

destruição aos países europeus , e não só, e 

cifrou-se em mais de 50 MLHÕES de mortos;

 - Hoje, cinco potências nucleares detêm 

arsenais nucleares declarados e cinco 

outros países detêm-nas também, mas não 

subscreveram o Tratado de Não-Proliferação, 

assinado em 1968. Este potencial, se utili-

zado, acarretará inexoravelmente o Fim da 

Civilização. Volvidos 65 anos, sobre a assi-

natura do Apelo de Estocolmo, impõe-se uma 

reflexão aturada sobre o texto: “Exigimos 

a interdição absoluta da arma atómica, 

arma de terror e de extermínio em massa 

de populações. Exigimos o estabelecimento 

de um vigoroso controle  internacional para 

aplicação dessa medida de interdição. Con-

sideramos que o governo que primeiro utilizar 

a arma atómica, não importa contra que país, 

cometerá um crime contra a humanidade 

e será tratado como criminoso de guerra. 

Pedimos a todos os homens de boa vontade 

no mundo inteiro que assinem este apelo.                                                                                                               

Março de 1950”

BOA NOVA
A  Suécia , um dos maiores exportadores  de 

armamento do Mundo (12º), rompe acordo de 

cooperação  militar com sauditas.

O Governo de coligação entre Sociais-demo-

cratas e Verdes, no poder desde Outubro, quer 

uma política externa focada na democracia e 

no desarmamento.
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        Venezuela
Barack Obama por Decreto executivo de 09 

de Março 2015, reforça as sanções contra 

a República bolivariana da Venezuela, con-

siderando que esta representa uma” ameaça 

inusual e extraordinária à segurança nacional 

e à política externa d0s Estados Unidos”. Se 

recordarmos as tentativas de deposição do 

legítimo Governo da Venezuela em 2002, 

com apoio declarado dos Estados Unidos e o 

frustrado plano do passado mês de Fevereiro, 

também ele com ligação à Administração 

norte-americana, facilmente concluiremos 

que o imperialismo não desarma, não desiste 

das suas práticas sucessivas de ingerência 

nos assuntos internos de outros países, nem 

mesmo se coíbe de impor pesados sacrifícios 

às populações desses países, sempre com 

o apoio dos sectores mais reacionários 

golpistas, e mesmo fascistas da sociedade, 

contra poderes legítimos, sufragados pelo 

povo e cujo único acto de agressão contra a 

Potência Imperial se traduz na intransigente 

defesa da dignidade e independência 

nacionais.

        Ucrânia
Barack Obama, cedendo às pressões dos 

poderosos ” lobbies” do “petróleo” e da 

indústria do armamento e dos sectores mais 

retrógrados da sociedade norte-americana, 

anunciou já que pondera o envio de armas 

“letais” para a Ucrânia (O que é que isto 

significa? Onde nos pode levar?).



de agressão e rapina, os 
bloqueios, a subversão 
do Direito Internacional, 
pondo em risco, em nome 
da agenda imperialista dos 
Estados Unidos e das gran-
des potências da União 
Europeia, a estabilidade do 
planeta. O preceituado pela 
Constituição da República 
Portuguesa em cada dia 
que passa, alternando os 
governos que conhecemos, 
é rasgado. Por isso assu-
mimos aqui e hoje que é da 
nossa memória um ponto 
alto da entrega do Marechal 
Costa Gomes à causa da 
Paz, quando (passarão em 
2016 outras quatro décadas)
presidiu o Conselho Portu-
guês para a Paz e Coope-
ração, nosso parceiro de 
caminhada – por Abril.

No 70º aniversário
da derrota do nazi-fascismo
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A 9 de Maio próximo comemoraremos o 70º aniversário 
da derrota do nazi-fascismo: nesse dia de 1945 as hordas 
hitlerianas capitulam em Praga; uma semana antes a 
bandeira da União Soviética fora hasteada no Reichstag 
de Berlim pelas mãos dos soldados do Exército Vermelho, 
quando já 20 milhões de soviéticos tinham sido mortos e a 
destruição campeava na Europa ocupada.
Honrar esta vitória impõe como prioridade a divulgação das 
causas da 2ª Guerra Mundial, em particular no combate 
aos aparelhos ideológicos de Estado apostados em iludir 
que o ascenso do fascismo constituiu a resposta das 
classes dominantes à crise do capitalismo, instrumento de 
terror contra os trabalhadores, os democratas e os povos, 
inseparável então da tentativa de liquidação da primeira 
experiência histórica na construção de uma sociedade 
sem classes, a qual, independentemente do seu percurso 
e desfecho, marcou o século XX e ficou para sempre como 
esteio, pelos seus ideais, de um futuro melhor de paz, 
progresso e desenvolvimento, independência e soberania 
nacionais.
A cumplicidade de Salazar para com Hitler, ao coroar-
-se no decreto de luto nacional pelo suicídio deste, não 
impediu que Portugal se constitui-se como parte integrante 
da NATO – a OTAN, em português. 
Estes 70 anos coincidem com o 40º aniversário dos 
Governos de Vasco Gonçalves e das Conquistas da Revo-
lução - mas quatro décadas depois proliferam as guerras 

Valdemar Santos
Vogal da Direcção da ACR
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